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    Prefácio à Série Alimento Sólido




    O amadurecimento da Igreja tem um lugar especial no coração do Senhor Jesus e em Sua Palavra. Ele mesmo declarou ter vindo para nos trazer vida e vida em abundância (Jo 10.10), e a Bíblia registra que “Cristo amou a [Sua] igreja e a si mesmo se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito” (Ef 5.25-27). No momento em que cremos N’Ele, recebemos Sua vida; só então o Espírito Santo inicia Seu trabalho de manifestar a abundância dessa vida em nós e por meio de nós. Em relação a isso, o autor da Epístola aos Hebreus escreveu sobre os dois tipos de alimento dos filhos de Deus: o leite e o alimento sólido (5.12). O leite é o alimento adequado para os bebês em Cristo (v. 13); o alimento sólido é para os maduros (v. 14). O tipo de alimento que recebemos demonstra nosso estágio espiritual, e nosso estágio espiritual determina nosso caráter e conduta.




    Os santos da igreja em Corinto foram repreendidos pelo apóstolo pelo fato de permanecerem no estágio de bebês (1 Co 3.1). Não há nada errado com esse estágio, mas permanecer nele por mais tempo do que o necessário, isso, sim, é problema. Aos hebreus foi dito que eles já deveriam ser mestres (5.12) devido ao tempo decorrido desde a sua conversão. Lamentavelmente, devido à negligência deles, eles necessitavam, novamente, de leite, ou seja, dos princípios elementares da doutrina de Cristo. Por essa razão, o autor da epístola não teve como alimentá-los com alimento sólido (vv. 11-12).




    O filho de Deus que permanece criança além do tempo necessário gera sérios problemas para si mesmo e para o testemunho da Igreja. Paulo mostra que as características desse cristão são três: (1) seu alimento é pré-digerido – à semelhança da mãe que recebe alimento sólido e produz o leite para o bebê –, sempre necessitando que alguém cuide dele; (2) ele não tem habilidade na Palavra da justiça (v. 13), ou seja, não sabe responder a questões como estas: “Como ser correto? Como andar retamente diante de Deus? Como ser reto com os irmãos e com os de fora?”; e (3) ele é levado de um lado para outro por todo vento de doutrina (Ef 4.14), isto é, pode ser facilmente desviado da verdade, pois não tem estabilidade e firmeza em sua posição espiritual.




    Como o coração de nosso Senhor deve doer ao contemplar grande parte do Seu Corpo, a Igreja, permanecendo no estágio de criança! É como um filho de vinte anos que vive como uma criança de cinco, apesar de todo o empenho dos pais para que ele cresça. Como se sentem seus pais? Como, então, sente-se nosso amado Senhor?




    Paulo usou uma figura muito forte quando escreveu aos gálatas dizendo: “Meus filhinhos [bebezinhos], por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós” (4.19 - RC). O servo de Deus se sentia como uma mulher que está gerando um filho no seu ventre. Cristo precisava ser formado nos cristãos da Galácia, mas quem sentia as dores de parto era o apóstolo do Senhor. As dores de Paulo eram as dores de Cristo em favor de Sua Igreja. Em outro lugar ele escreveu: “Agora, me regozijo nos meus sofrimentos por vós; e preencho o que resta das aflições de Cristo, na minha carne, a favor do seu Corpo, que é a igreja” (Cl 1.24). Como o Senhor precisa de servos que se disponham a sofrer as dores de parto e a experimentar o que resta das Suas aflições em favor de Seu Corpo, isto é, visando ao amadurecimento da Sua Igreja!




    Em vista disso, nosso coração se alegra sobremaneira pela manifestação do encargo dispensado aos responsáveis pela EDITORA DOS CLÁSSICOS. Tenho plena consciência de que estas palavras deveriam ter sido escritas por outros irmãos1, muito mais amadurecidos no Senhor. De qualquer forma, desejo expressar minha gratidão pessoal a Deus por essa nova iniciativa em favor do amadurecimento do Corpo de Cristo. O lançamento dessa primeira obra da Série Alimento Sólido, O Poder Latente da Alma, do irmão Watchman Nee, comprova a seriedade e a visão espiritual concedida aos editores. Outras joias preciosas2 depositadas no Corpo de Cristo ao longo dos anos, totalmente fora do alcance daqueles que não têm domínio da língua inglesa, serão colocadas diante do público leitor cristão desse país, como um banquete real, digno d’Aquele que é “o mais distinguido entre dez mil” (Ct 5.10).




    Minha oração é que a vontade do Senhor esteja no controle desse empreendimento espiritual desde o início, que o poder do Seu Espírito conceda a capacidade necessária para sua realização, pois só assim o próprio Senhor receberá toda a glória, honra e louvores. “Àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém!” (Ef 3.20-21).




    Délcio Meireles
Santo Antônio do Monte, MG, outubro de 2000











        1. Délcio Meireles, além de colaborador da EDITORA DOS CLÁSSICOS, partilha de nossa visão em relação à necessidade espiritual do povo de Deus. Há muitos anos, num trabalho quase solitário, artesanal, ele tem publicado pequenas preciosidades. Infelizmente, uma pequena quantidade dessas poucas pérolas é conhecida do público brasileiro sedento pelas riquezas de Cristo. Por isso, louvamos ao Senhor pela oportunidade de trabalharmos juntos com este amável servo do Mestre, partilhando de seu desejo de ver o povo de Deus bem alimentado. Por ter sido ele o responsável pela primeira edição de O Poder Latente da Alma no Brasil, achamos ser ele a pessoa ideal para falar de nosso encargo comum em relação à presente série. Que o Senhor nos abençoe a todos e tenha toda a glória (Os editores).


      




      

        2. Conheça os outros volumes da Série Alimento Sólido: As Eras Mais Primitivas da Terra, de G. H. Pember, Guerra contra os Santos, de Jessie Penn-Lewis e O Ministério da Palavra de Deus, de Watchman Nee.


      









    Prefácio à Edição Brasileira




    Muito se fala hoje sobre guerra espiritual. Há, no entanto, uma ênfase desequilibrada no assunto, pois nada é dito sobre o poder inato da alma do homem.




    Nesta preciosa obra, veremos que uma das grandes estratégias do adversário é levar os homens a liberar o poder latente da alma. Esse é um dos seus mais fortes e eficazes instrumentos para falsificar a obra de Deus, enganar os homens, iludir os cristãos e preparar o mundo para o recebimento do anticristo. O resultado é que não apenas no mundo, mas também entre os filhos de Deus, veem-se muitas manifestações da alma sendo consideradas como obra de Deus. De fato, como alerta o autor, “a situação hoje é perigosa”. Por essa razão, esta mensagem é uma poderosa advertência profética sobre os sutis perigos com respeito ao especial relacionamento, nos últimos dias, entre a alma do homem e Satanás.




    Ao iniciar a Série Alimento Sólido, a qual visa a atender à necessidade de suprir os santos com alimento espiritual mais profundo, consideramos um grande privilégio publicar esta obra singular. O Poder Latente da Alma é um clássico sobre a batalha espiritual dos últimos dias e uma das obras mais procuradas pelo público cristão brasileiro. Agora, em sua versão revisada e enriquecida com notas de rodapé 3 e apêndices de A. W. Tozer (Como Provar os Espíritos) e D. M. Panton (Testes para o Sobrenatural), artigo este acrescido de uma carta de Margaret Barber, é, com certeza, uma indispensável ferramenta para todos aqueles que buscam uma vida séria com Deus.




    Uma vez que “o alimento sólido é para os maduros” (Hb 5.14), provavelmente somente aqueles que têm avançado da superfície da vida espiritual para o estágio da vida cristã mais profunda poderão tocar na realidade espiritual dessa mensagem. Diante desse desafio, somos encorajados a ir ao Senhor e humildemente pedir Sua iluminação enquanto meditamos no que o autor nos apresenta.




    Com temor e tremor d’Aquele que está no trono,




    Os editores
Monte Mor, SP, março de 2012











      

        3. Salvo outra indicação, todas as notas são dos editores desta versão em português. As notas de rodapé, indicadas por algarismos, tratarão de assuntos bíblicos ou de personagens cristãos mencionados pelo autor, enquanto as notas de fim de capítulo, indicadas por letras, tratarão das práticas, religiões, ensinamentos e personagens não cristãos. Quando nenhuma fonte específica for citada, as notas são resultado de pesquisa em fontes diversas; as demais são identificadas por: (OF): outras fontes, quando em uso juntamente com uma das demais; (DM): Michaelis 2000, Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, Edição Exclusiva Reader’s Digest e Melhoramentos, Rio de Janeiro, 2000; (ME) Enciclopédia Microsoft Encarta, 1999; (DR): Dicionário de Religiões, Crenças e Ocultismo, Editora Vida, São Paulo, 2000; op. cit.: obra citada; (NT): nota do tradutor; (NE): notas dos editores ou da edição.


      











    Prefácio da Edição Original




    Em 1924, quando, pela primeira vez, eu chamei a atenção dos filhos de Deus para a divisão entre espírito e alma, vários irmãos, apesar de estarem bem dispostos a acolher essa mensagem, pensaram que isso fosse apenas um jogo de palavras sem maior significado. O que eles não puderam ver é que nosso conflito não está relacionado com as palavras, mas com o que está por trás delas. O espírito e a alma são dois órgãos totalmente diferentes: um pertence a Deus, e o outro, ao homem. Sejam quais forem os nomes que lhes dermos, eles são completamente diferentes em substância. O perigo para o crente é confundir o espírito com a alma e a alma com o espírito e ser, consequentemente, enganado, aceitando as falsificações dos espíritos malignos, alterando a obra de Deus.4




    Originalmente, a intenção era escrever essa série de artigos imediatamente após a conclusão, em 1928, de O Homem Espiritual, mas por causa da fraqueza física e o pesado encargo de outros serviços, só fui capaz de publicá-los nas edições do último ano da revista Revival (Reavivamento). Em resposta aos pedidos dos leitores da revista, publico agora este pequeno livro.




    A maior vantagem em conhecer a diferença entre espírito e alma está na percepção do poder latente da alma e no entendimento da falsificação que ele faz do poder do Espírito Santo. Tal conhecimento não é teórico, mas prático, em ajudar pessoas a andar no caminho de Deus.




    Na noite passada eu estava lendo o que F. B. Meyer5 disse certa vez em uma reunião, logo antes de sua partida da Terra. Aqui está uma parte do que ele disse:




    “Este é um fato espantoso: nunca houve tanto espiritualismo fora da Igreja de Cristo como encontramos hoje. (...) Não é um fato que, nas áreas inferiores da nossa natureza humana, o estímulo da alma é bastante predominante? Hoje em dia a atmosfera está tão carregada com a perturbação de todos os tipos de imitação, que o Senhor parece estar chamando a Igreja para um terreno mais elevado”.6




    A situação hoje é perigosa. Que provemos todas as coisas e retenhamos o que é bom (1 Ts 5.21). Amém.




    Watchman Nee
8 de março de 1933




    


      



      

        4. “Não sou o primeiro a advogar o ensino da divisão do espírito e alma. Andrew Murray disse, uma vez, que o que a igreja e os indivíduos têm que temer é a atividade desordenada da alma, com seu poder de mente e vontade. F. B. Meyer declarou que se não tivesse obtido o conhecimento da divisão do espírito e alma ele não poderia imaginar o que teria sido sua vida espiritual. Muitos outros como Otto Stochmayer, Jessie Penn-Lewis, Evan Roberts e Madame Guyon deram o mesmo testemunho” (extraído do prefácio de Watchman Nee ao Volume 1 de O Homem Espiritual, Edições Parousia, 1994).


      




      

        5. Frederick B. Meyer (1847 – 1929). Aos cinco anos, começou a orar para que Deus lhe desse um coração como o de Jesus. Sua rendição ao Senhor deu-lhe uma visão muito humilde de si mesmo. Conheceu D. L. Moody, de quem chegou a imitar o estilo de evangelizar, sendo, depois, corrigido nisso pelo Senhor. O livro que ele tinha por manual de aconselhamento era Abide in Christ (Habitar em Cristo), de Andrew Murray. Foi um dos principais palestrantes na Convenção de Keswick, além de escritor profícuo, autor de livros, panfletos e biografias de personagens da Bíblia. Sua grande experiência com o Senhor ocorreu quando, em certa noite, após ter servido como ministro por dezesseis anos no interior da Inglaterra, motivado por ter visto em Hudson Taylor e Charles Studd algo que ele não tinha, Meyer, como ele mesmo descreveu, ajoelhou-se em seu quarto e deu a Cristo o chaveiro de sua vontade com as chaves nele. Nem ele nem seu ministério nunca mais foram os mesmos depois disso.


      




      

        6. Visto que a citação original não pôde ser encontrada, essa citação foi traduzida livremente do chinês (NE original).


      


    




  

    PARTE 1




        O PODER LATENTE DA ALMA


  




  

      1




    O Poder Latente da Alma




    
“E sobre ela choram e lamentam os mercadores da terra, porque ninguém mais compra as suas mercadorias: mercadorias de ouro, e de prata (...) e mercadorias de cavalos, e de carros, e de corpos e de almas de homens” (Ap 18.11-13 - RC).







    Por favor, observe que nesta passagem a lista de mercadorias começa com ouro e prata, cavalos e carros e todos os artigos naturais que podem ser comercializados. Escravos sempre puderam ser comercializados ou trocados, porém isto é um comércio com corpos humanos. Mas, além disso, existe um mercado de almas de homens como mercadoria.




    
“Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim o natural; depois, o espiritual” (1 Co 15.45-46).




    “Formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente” (Gn 2.7).







    No decorrer dos dois últimos anos, tenho sentido fortemente a necessidade de dar uma mensagem como a que será dada agora. Ela é tão complexa quanto profunda. Não será fácil ao orador falar nem para os ouvintes entenderem. Por essa razão, não inseri esta mensagem na terceira parte de O Homem Espiritual. Todavia, sempre tive o sentimento de apresentá-la, especialmente após ter lido vários livros e revistas e ter tido contato até certo ponto com pessoas do mundo. Eu sinto quão preciosa é a mensagem que tivemos o privilégio de conhecer. Em vista da situação e tendência atual da Igreja, bem como do mundo, somos constrangidos a compartilhar o que nos é dado. De outro modo, estaríamos escondendo a lâmpada debaixo do alqueire (Mt 5.15).




    O que vou mencionar na mensagem para nossa consideração hoje diz respeito à batalha espiritual e sua relação com o fim desta era. Por causa dos que não leram O Homem Espiritual, tocarei brevemente na trilogia do espírito, alma e corpo.




    A Trilogia do Espírito, Alma e Corpo




    “Formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra” (Gn 2.7). Isso se refere ao corpo do homem. “… e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida…”. Isso descreve como Deus deu espírito ao homem; era o espírito de Adão. Assim, o corpo do homem foi formado do pó da terra e o espírito lhe foi dado por Deus. “… e o homem passou a ser alma vivente.” Após o fôlego de vida ter entrado em suas narinas, o homem tornou-se alma vivente. O espírito, alma e o corpo são três entidades separadas. “E vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros” (1 Ts 5.23). O espírito é dado por Deus, a alma é uma alma vivente e o corpo é formado por Deus.




    Segundo o entendimento comum, a alma é nossa personalidade. Quando o espírito e o corpo foram unidos, o homem tornou-se uma alma vivente. A característica dos anjos é espírito e a dos animais inferiores, tais como as feras, é a carne. Nós, humanos, temos ambos: espírito e corpo. Mas nossa característica não é nem o espírito nem o corpo, mas a alma. Temos uma alma vivente. Por isso, a Bíblia chama o homem de alma. Por exemplo: quando Jacó desceu do Egito com sua família, as Escrituras dizem que “todas as almas da casa de Jacó, que vieram ao Egito, foram setenta” (Gn 46.27 - RC). Aqueles que receberam a palavra de Pedro no dia de Pentecostes foram batizados “e, naquele dia, agregaram-se quase três mil almas” (At 2.41 - RC). De modo que a alma representa nossa personalidade, a qual faz de nós homens.




    Quais são as várias funções do espírito, da alma e do corpo? Isso foi explicado na primeira parte de O Homem Espiritual. Porém, um dia fiquei sobremodo feliz ao encontrar na estante um volume dos escritos de Andrew Murray, o qual continha, nas notas suplementares, uma explanação sobre espírito, alma e corpo bastante semelhantes à nossa interpretação. O que segue é uma citação de uma das notas:




    
Na história da criação do homem, lemos que o SENHOR Deus formou o homem do pó da terra – dessa maneira seu corpo foi formado – e lhe soprou o fôlego ou espírito de vida – assim seu espírito veio de Deus –, e o homem tornou-se alma vivente. O espírito, vivificando o corpo, fez do homem uma alma vivente, uma pessoa viva com a consciência de si mesma. A alma era o lugar de encontro, o ponto de união entre corpo e espírito. Por meio do corpo, o homem, a alma vivente, mantinha-se relacionado com o mundo exterior dos sentidos; podia influenciá-lo ou ser influenciado por ele. Por meio do espírito, ele se mantinha relacionado com o mundo espiritual e com o Espírito de Deus, de onde tinha sua origem; podia ser o recipiente e o ministro de Sua vida e poder. Permanecendo, portanto, a meio caminho entre dois mundos, e pertencendo a ambos, a alma tinha o poder de autodeterminação, de escolher ou recusar os objetos que rodeavam o homem e com os quais ele mantinha relacionamento.




    Na constituição destas três partes da natureza do homem, o espírito era o mais elevado, por ligá-lo com o Divino; o corpo era o inferior, pela ligação com o que é sensível e animal; entre eles permanecia a alma, participante da natureza dos outros, como o elo e por meio dos quais eles poderiam agir um sobre o outro. Seu trabalho, como o poder central, era mantê-los em seu devido relacionamento; conservar o corpo, como o inferior, em sujeição ao espírito; a própria alma devia receber, por meio do espírito, como o mais elevado, do Espírito Divino o que lhe faltava para sua perfeição e, então, transmitir ao corpo aquilo que poderia fazê-lo participante da perfeição do Espírito e torná-lo um corpo espiritual1.







    O que é o espírito? Aquilo que nos faz conscientes de Deus e nos relaciona com Ele é o espírito. O que é a alma? É aquilo que nos relaciona com nós mesmos e nos dá a autoconsciência. O que é o corpo? Aquilo que nos leva a estar relacionados com o mundo. C. I. Scofield, em sua Bíblia de referência, explica que o espírito dá consciência de Deus, a alma, a autoconsciência, e o corpo, a consciência do mundo. Um cavalo e um boi não têm consciência de Deus, porque não têm espírito. Eles só têm consciência do seu próprio ser. O corpo nos leva a sentir o mundo, como, por exemplo, ver as coisas do mundo, ter sensação de frio ou de calor, e assim por diante.




    O que foi mencionado anteriormente refere-se às funções do espírito, da alma e do corpo. Menciono agora um problema muito importante. Muitos consideram que este assunto de “espírito, alma e corpo” tem relação apenas com a vida espiritual; mas precisamos reconhecer sua relevância para a obra e batalha espirituais. Nossa tendência é considerar-nos quase iguais a Adão antes da queda. Supomos que, já que somos seres humanos como Adão era, não existe muita diferença entre nós. Achamos que aquilo que nós não podemos fazer, Adão também não podia. Mas não vemos que existem dois fatos aqui a considerar: (a) por um lado, é verdade que não podemos fazer o que Adão não podia; e também (b) que aquilo que não podemos fazer Adão podia. Eu estou apreensivo por não percebermos quão capaz Adão era. Se estudarmos a Bíblia cuidadosamente, entenderemos que espécie de homem Adão realmente era antes da sua queda.




    A Autoridade e a Destreza Física de Adão




    “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra” (Gn 1.27-28). “Tenham domínio sobre a Terra”, disse Deus.




    Você já pensou alguma vez em quão imensa a Terra é? Suponhamos que um patrão solicite a seu servo para administrar duas casas. Ele faz a designação baseado na habilidade do servo para cuidar delas. Servo algum é capaz de administrar todas as casas localizadas numa rua, pois não pode fazer o que está além da sua habilidade. Um patrão severo pode exigir que seu servo faça um pouco mais do que sua obrigação requer, mas nunca exigirá que seu servo se comprometa a realizar algo acima de sua capacidade. Deus pediria, então, que Adão fizesse algo que ele fosse incapaz de fazer? Portanto podemos concluir que, se Adão era capaz de governar a Terra, suas habilidades certamente eram superiores às nossas hoje. Ele tinha poder, habilidade e perícia. Ele havia recebido todas essas habilidades do Criador.




    Embora não possamos avaliar o poder de Adão como um bilhão de vezes acima do nosso, podemos, não obstante, seguramente supor ser um milhão de vezes acima do nosso. De outra forma, não seria capaz de realizar a tarefa designada a ele por Deus. Quanto a nós hoje, entretanto, se nos fosse exigido simplesmente varrer uma rua três vezes por dia, depois não seríamos capazes de endireitarmos as costas. Como poderíamos, então, governar a Terra? Todavia, Adão não somente governou-a como também teve domínio sobre os peixes do mar, os pássaros do ar e sobre todo ser vivo sobre a Terra. Governar não é apenas sentar-se sem fazer nada. Governar exige chefia e trabalho. Vendo isso, devemos reconhecer o poder superior que Adão de fato possuía. Esse poder excede em muito nossa situação atual.




    Mas você pensa que esta compreensão é algo novo? Na verdade, esse é o ensinamento da Bíblia. Antes da sua queda, Adão tinha tal força que nunca se sentia cansado depois de trabalhar. Só depois da queda foi que Deus lhe disse: “No suor do rosto comerás o teu pão” (Gn 3.19).




    O Poder Intelectual e a Memória de Adão




    “Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles” (Gn 2.19).





    Isso não é maravilhoso? Suponha que você pegue um dicionário e leia o nome de todos os animais: você não admitirá não poder reconhecer nem memorizar todos eles? Entretanto, Adão deu nome a todos os pássaros e animais. Quão inteligente ele deve ter sido! Aqueles de nós que não são tão brilhantes, sem dúvida, abandonariam rapidamente o estudo da zoologia logo que vissem sua incapacidade para memorizar todos os detalhes. Mas Adão não foi alguém que memorizou estes nomes zoológicos; foi ele quem deu nome a todos. Por isso, sabemos quão rico e perfeito era o poder de raciocínio de Adão.




    O Poder Administrativo de Adão




    “Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar” (v. 15).




    Considerando como Adão governava a Terra, vamos nos deter um pouco nas coisas que Deus lhe encarregou de fazer. Deus ordenou que ele lavrasse o jardim do Éden. Isso precisava ser feito sistematicamente. De que tamanho era o jardim? Gênesis 2.10-14 menciona o nome de quatro rios, a saber: Pisom, Giom, Tigre e Eufrates. Todos eles fluíam do Éden e se dividiam em quatro regiões pluviais. Você pode imaginar quão grande era o jardim? Quão forte devia ser Adão para ser encarregado de lavrar uma terra que era cercada por quatro rios! Ele não devia apenas lavrá-la, mas também guardá-la: guardar o jardim para que não fosse invadido pelo inimigo. Portanto, o poder que Adão tinha naquele tempo deve ter sido tremendo. Ele deve ter sido um homem com habilidades assombrosas. Todos os seus poderes eram inerentes à sua alma vivente. Podemos considerar o poder de Adão como sobrenatural e miraculoso, mas, no tocante a Adão, essas habilidades não eram miraculosas, e sim humanas; não sobrenaturais, mas naturais.




    Adão usou todos os seus poderes naquele tempo? Pelo que pode ser visto do nosso estudo de Gênesis, ele não esgotou seu poder, pois logo depois de ser criado por Deus, e antes que pudesse manifestar todas as suas habilidades, ele caiu.




    Qual foi a isca que o inimigo usou para seduzir Eva? O que o inimigo prometeu a ela? Foi isto: “Porque Deus sabe que, no dia em que dele [do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal] comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal” (3.5). “Ser igual a Deus” foi a promessa do inimigo. Ele disse a Eva que, a despeito do poder que ela já possuía, ainda havia entre ela e Deus um grande abismo. Mas se comesse desse fruto, ela teria a autoridade, a sabedoria e o poder de Deus. E, naquele dia, Eva foi tentada e caiu.




    O Poder Dado por Deus a Adão




    Investigando dessa maneira, não estamos de modo algum sendo exageradamente curiosos; só desejamos conhecer o que Deus deu a Adão. “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (1.26). As palavras imagem e semelhança podem parecer iguais no seu significado e, por isso, repetitivas. Mas no hebraico a palavra imagem não indica semelhança física, antes denota semelhança moral ou espiritual. Alguém expressou assim: “transformado na semelhança”; isto é, “ser conformado com a semelhança”. O propósito de Deus ao criar o homem é que este seja transformado de acordo com Sua imagem. Deus queria que Adão fosse como Ele2. O diabo disse: “Sereis como Deus”. Mas a intenção original de Deus era que Adão fosse transformado para se tornar como Ele3.




    Disso concluímos que, antes da queda, Adão tinha em si o poder de tornar-se como Deus. Ele possuía uma habilidade oculta que lhe tornava possível tornar-se como Deus. Adão já era como Deus na aparência exterior, mas Deus lhe tinha ordenado que fosse como Ele moralmente (uso a palavra “moralmente” para indicar aquilo que está acima do material e não o que aponta para a boa conduta do homem). Assim, é-nos mostrado quanta perda a humanidade sofreu por causa da queda. A magnitude do prejuízo está, provavelmente, além da nossa imaginação.




    A Queda do Homem




    Adão é uma alma. Em sua alma, seu espírito e corpo estão unidos. Aquele poder extraordinário que mencionamos está presente na alma de Adão. Em outras palavras, a alma vivente, que é o resultado da união do espírito e do corpo, possui um poder sobrenatural inimaginável. Entretanto, na queda, o poder que diferenciava Adão de nós foi perdido. Todavia, isso não significa que não haja mais tal poder; apenas indica que, embora essa habilidade ainda esteja no homem, ela está “congelada” ou imobilizada. De acordo com Gênesis 6, após a queda o homem se tornou carne. A carne engloba o ser total e o subjuga. Originalmente, o homem era uma alma vivente. Agora, tendo caído, ele se tornou carne. Sua alma fora destinada a se submeter ao controle do espírito; agora ela está sujeita ao domínio da carne. Por isso, Deus disse: “O meu Espírito não agirá para sempre no homem, pois este é carnal” (6.3). Aqui, ao mencionar o homem, Deus o chamou de carne, pois aos Seus olhos era isso que o homem era agora. Por conseguinte, está registrado na Bíblia que “toda carne havia corrompido o seu caminho sobre a terra” (v. 12 - RC), e também: “Não se ungirá com ele [o óleo santo da unção, prefigurando o Santo Espírito] a carne do homem” (Êx 30.32 - RC), e mais: “Nenhuma carne será justificada diante dele pelas obras da lei” (Rm 3.20 - RC).
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